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INTRODUÇÃO 

 O processo de escolha de chefias de enfermagem para as unidades, no 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre, ocorre através de uma proposta 

participativa, onde os profissionais de enfermagem manifestam sua opinião 

acerca do futuro chefe.  
 

 A abordagem participativa¹ é um dos caminhos que se dispõe para a 

identificação de lideranças, pois permite que o trabalhador influencie nos 

processos que dizem respeito ao seu entorno, analisando situações e propondo 

soluções aos problemas vivenciados na unidade.  
 

 Nesse sentido, entende-se que a consolidação de processos participativos e 

democráticos nas formas de fazer gestão e liderança na enfermagem decorre, 

principalmente, de como ocorrem e se constroem os movimentos de 

participação nas organizações de saúde.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVO 

 Compreender o processo de escolha por meio do reconhecimento de estratégias 

utilizadas  por enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem na articulação para o 

processo participativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MÉTODO 

 Pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva desenvolvida no HCPA. 
 

 Coleta de dados: entrevistas semi-estruturadas, gravadas, entre junho e setembro de 2009. 
 

 Sujeitos: 62 profissionais de enfermagem. Seleção: sorteio dos participantes. 
 

 Critérios de inclusão: ter participado no último processo de escolha de chefias. 
 

 Critérios de exclusão: chefias atuais e os funcionários em licenças prolongadas e férias. 
 

 Análise dos dados: análise categorial temática² . 
 

 Aspectos éticos: aprovado no comitê de ética do HCPA. Anuência dos participantes         

documentada no TCLE. Codificação das falas com números. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 

A análise das entrevistas permitiu identificar duas categorias: 
 

 MOVIMENTOS DE INTEGRAÇÃO 
 

 MOVIMENTOS DE SEPARAÇÃO   

MOVIMENTOS DE INTEGRAÇÃO 
 

Em algumas unidades o processo ocorre de forma 

integrada, com ênfase na participação e relações 

democráticas.  
 

 “Durante a eleição houve palestras, houve 

oportunidades de colocação de   questões. Sempre é 

bem interessante, ela abre pra nós darmos a nossa 

opinião, fazermos questionamentos e modificações que a 

gente pretende vir a ter após a  eleição “. (28) 
 

“[…] porque dessa última (eleição) a candidata fez uma 

pesquisa entre o pessoal e perguntou o quê o pessoal 

achava dela se candidatar, foi uma coisa bacana. Então, 

ela pediu a opinião antes de se candidatar [...]”. (11)   

MOVIMENTOS DE SEPARAÇÃO 
 

Foi apontado uma divisão interna dos grupos e 

distanciamento entre seus membros, favorecendo a 

centralização e hierarquização  das relações de poder. 
 

Fizeram convites extra oficiais, é lendário dentro no HCPA, 

ter um candidato sempre nas eleições dos enfermeiros e um 

candidato dos técnicos e auxiliares .(17)  
 

Unidade 4 - “[...] o grupo começa a perguntar para os 

prováveis, os que podem se candidatar, no caso, os 

enfermeiros da unidade” . (01) 
 

“A princípio parte deles as chapas e a gente é que... [...] Elas 

fazem a chapa delas e lançam e a gente é que escolhe” 

.(02) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 O alcance de um ambiente participativo requer que as lideranças  mobilizem esforços  para  a 

construção deste cenário. 
 

 O estudo mostrou, através dos relatos, que as formas de articulação das equipes neste 

processo retratam as redes de relações entre os grupos, reproduzindo os modelos de gestão 

operantes. 
 

 Aponta-se que as equipes de enfermagem encontram-se em diferentes estágios de evolução 

nos modos de participação e envolvimento na dinâmica da vida política institucional.  
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